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RESUMO 
Práticas contábeis existem desde civilizações da Antiguidade e têm sido modificadas, no 
decorrer da história, para acompanhar a evolução da sociedade e da tecnologia, muitas vezes 
gerando mudanças também no perfil do contador. Importante à sociedade, à economia e às 
entidades, a Contabilidade gera informações que tanto mensuram o patrimônio, quanto 
auxiliam a tomada de decisões de usuários externos ou internos, em virtude de retratar a 
situação patrimonial-financeira real de pessoas físicas ou jurídicas. Diante disso, o objetivo 
desta pesquisa é analisar quais aspectos inerentes às rotinas contábeis, ao perfil do contador e 
ao mercado de trabalho desse profissional são descritos em guias de cursos de Graduação, na 
apresentação que estes fornecem sobre o curso de Ciências Contábeis. Para tanto, foram 
analisados 30 guias de cursos durante o mês de agosto de 2014. Esta pesquisa consiste em um 
estudo quantitativo, descritivo e documental. As análises revelam que o senso crítico e o 
espírito empreendedor são atributos destacados pela maior parte dos guias; já o Exame de 
Suficiência é pouco mencionado na amostra. Quanto ao mercado de trabalho, a tendência, na 
amostra, é apresentá-lo como promissor e amplo. É possível constatar que a maioria dos guias 
fornece uma descrição sucinta da profissão contábil, embora algumas publicações apresentem 
uma descrição mais consistente e sintonizada com o que é recomendado pelos órgãos 
reguladores dessa profissão no Brasil. 
 
Palavras-chave: Profissão Contábil. Perfil do Contador. Mercado de Trabalho. 
 
ABSTRACT    
Accounting practices have existed since ancient civilizations and have been modified in the 
course of history to follow the evolution of society and technology, often causing changes 
also in the accountant's professional profile. By being important to society, to the economy 
and to entities, Accounting generates information that can measure the asset situation of 
entities as well as serve as support to external or internal users in their decisions once it 
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portrays the financial situation of individuals or legal entities. Thus, the objective of this 
research is to analyze which aspects related to the accounting routines, the profile of the 
accountant professional and his labor market as advertised in Graduation courses, mainly 
related to information that they provide about the Accountancy course. Then, this study 
analyzed 30 course guides during the month of August 2014. This research is classified as 
quantitative, descriptive and documentary study. Results reveal that critical sense and 
entrepreneurial spirit are attributes highlighted by most guides; but in the studied sample, such 
guides rarely mention the Sufficiency Exam. In relation to the labor market, the trend in the 
sample is to present the course as promising and broad. Conclusions show that most of the 
guides provide a brief description of the accounting profession, although some publications 
present a more consistent description and in tune with the Brazilian recommendations of the 
profession. 
 
Keywords: Accounting Profession. Accountant’s profile. Job Market. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A profissão contábil é imprescindível à sociedade, à economia e, sobretudo, ao 
funcionamento das entidades. A prática contábil, ainda que antes fosse muito distinta do que é 
hoje, existe desde a Antiguidade: remonta, por exemplo, aos sumérios (FERNANDES, 2013; 
SCHMIDT, 2002) e tem passado por várias transformações no decorrer da história. Como 
afirmam Santos et al. (2008, p.10), “a Contabilidade deve acompanhar a evolução da 
sociedade” e fornecer “informações que auxiliem na forma de mensuração, não só dos custos, 
dos produtos e da performance gerencial, mas acima de tudo, na mensuração do patrimônio 
tangível e intangível que reflita o real valor das Empresas”.  
Desse modo, as profundas transformações atuais, sobretudo em termos de velocidade 
da informação (em decorrência dos avanços tecnológicos), “solicitam reflexão para que seja 
observado o perfil dos profissionais da contabilidade diante destes desafios” (FERNANDES, 
2013, p.11). Inserido em um contexto social, político, econômico e cultural de constantes 
transformações, “o profissional de Ciências Contábeis, por sua vez, se reinventa e necessita 
voltar aos novos conhecimentos de forma enriquecedora para a sociedade” (FERNANDES, 
2013, p.31). 
Mudanças na prática contábil e, consequentemente, no perfil do contador, justificam-
se em virtude de a Contabilidade acompanhar a evolução da sociedade, incluindo-se aí a 
evolução tecnológica, na geração de informações que auxiliam a atividade gerencial, ao 
mensurar o patrimônio e retratar a situação patrimonial-financeira real dos entes. Aliás, diante 
disso, a importância da Contabilidade e do contador para as organizações é incontestável.  
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Diante dessa importância, o mercado tem-se mostrado promissor ao profissional 
contábil. Dessa forma, o contador deve sempre buscar as oportunidades de atualização de seus 
conhecimentos, seja devido ao dinamismo do mercado, seja devido às frequentes 
modificações efetuadas nas normas contábeis e na legislação. Considerando essa conjuntura, a 
questão-problema deste estudo é: quais atributos inerentes ao perfil ideal do contador, às 
rotinas contábeis e ao mercado de trabalho, são mencionados na descrição do bacharelado 
em Ciências Contábeis apresentada por guias de cursos de Graduação? Assim, o objetivo 
desta pesquisa é analisar a menção desses aspectos da profissão contábil na descrição que 
guias de cursos de Graduação fornecem sobre o curso de Ciências Contábeis. 
As motivações para a realização deste estudo advêm tanto da relevância da profissão 
contábil na rotina econômico-financeira empresarial, quanto do dinamismo inerente à referida 
profissão, o qual demanda que a prática profissional do contador seja objeto de permanente 
reflexão acadêmica. Segundo Marion e Santos (2014), não é suficiente apenas conhecer o 
perfil que o mercado espera do profissional contábil; é preciso igualmente que as habilidades 
demandadas sejam desenvolvidas desde a Graduação, se não integralmente, ao menos em 
parte, inclusive por meio de pesquisas em torno da temática. 
Assim, este estudo poderá ser útil às Instituições de Ensino Superior ofertantes do 
curso de Ciências Contábeis, aos estudantes do curso, às empresas e aos demais interessados 
nos atributos da profissão. Cabe ressaltar que, no âmbito da classe contábil, a abrangência 
deste estudo restringe-se à profissão de contador (bacharel em Ciências Contábeis), à rotina 
desse e às demandas do mercado de trabalho para ele. Portanto, esta pesquisa exclui de seu 
escopo o caso dos técnicos em Contabilidade e o dos estagiários da área contábil, sugerindo, 
então, que outros estudos sejam efetuados a respeito desses dois grupos. 
Este estudo constrói-se da seguinte forma: após esta introdução (seção 1), a seção 2 
expõe os fundamentos teóricos que o sustentam; sequencialmente, a seção 3 apresenta os 
procedimentos metodológicos utilizados para coleta, tratamento e análise dos dados; já a 
seção 4 apresenta e discute os resultados da pesquisa, encaminhando assim às considerações 
finais e às sugestões para novas abordagens relacionadas à temática em pauta (seção 5). 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Inicialmente são apresentados os conceitos que embasam o desenvolvimento deste 
estudo, concernentes à estrutura, à legislação e às características do curso de Graduação em 
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Ciências Contábeis. Em seguida, são comentados o perfil ideal do contador, as rotinas 
contábeis e as perspectivas do mercado de trabalho para essa área de atuação profissional. 
É relevante mencionar que o fato de separar em itens distintos o perfil do contador e as 
rotinas contábeis tem o propósito didático de facilitar a construção das reflexões e análises. 
Na prática profissional, porém, é impossível dissociá-los entre si, já que ambos se imbricam 
de tal forma que alterações nas rotinas contábeis inevitavelmente demandam alterações no 
perfil do contador, assim como o perfil do contador determina o modo de sua prática 
profissional (por exemplo: um trabalho mais ético ou menos ético). 
 
2.1 DIRETRIZES DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
O bacharelado em Ciências Contábeis, no Brasil, foi oficialmente instituído e 
reconhecido em 1945, por meio do Decreto 7.988/45, inicialmente como Curso de Ciências 
Contábeis e Atuariais, mas a profissão de guarda-livros e perito contador, por sua vez, já era 
reconhecida desde 1905, pelo Decreto 1.339/05 (FERNANDES, 2013). A estrutura curricular 
do bacharelado em Ciências Contábeis precisa atender às exigências do Ministério de 
Educação e Cultura – MEC (BRASIL, 2004), de tal modo que, segundo o Artigo 3º da 
Resolução CNE/CES 10/2004 do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2004), o curso 
deve proporcionar ao futuro profissional diversas competências: 
 
I - compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, 
em âmbito nacional e internacional e nos diferentes modelos de organização;  
II - apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo 
apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de 
quantificações de informações financeiras, patrimoniais e governamentais, com a 
plena utilização de inovações tecnológicas;  
III - revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às implicações 
organizacionais com o advento da tecnologia da informação. 
 
Além disso, o profissional deve ser capaz de utilizar adequadamente a linguagem 
contábil e de áreas afins, demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar de sua atividade, 
elaborar pareceres e relatórios precisos que cumpram as demandas às quais ele é habilitado a 
atender; tudo isso de modo a proporcionar aos agentes econômicos e aos administradores, de 
qualquer que seja o segmento produtivo ou institucional, o efetivo cumprimento de seus 
encargos perante a sociedade (a saber: o gerenciamento, os controles e a prestação de contas 
de sua gestão), produzindo também informações capazes de favorecer a tomada de decisão, 
bem como as atitudes e valores orientados para a cidadania, segundo o CNE (2004). 
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2.2 PERFIL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL BACHAREL 
 
O senso-comum geralmente associa a Contabilidade apenas à Matemática: supõe, 
portanto, que se trate de ciência exata e que o contador, com sua presumida paixão pela 
Matemática, tenha exímia habilidade com cálculo. Entretanto, cientificamente a Contabilidade 
é enquadrada no campo das ciências sociais aplicadas (IUDÍCIBUS, 2010), não no das 
ciências exatas. 
Assim, afora a habilidade com cálculo, também outros atributos compõem o perfil 
ideal do contador: estudo e atualização constantes; domínio de tecnologias da informação; 
senso crítico; espírito empreendedor; capacidade comunicativa e postura ética. Endossam tal 
perfil não só as diretrizes contábeis e educacionais referentes ao curso de Ciências Contábeis, 
mas também outras pesquisas já publicadas sobre atributos da profissão de contador, dentre as 
quais: Lisboa (1996); Fernandes (2013); Aquino (2014); Magalhães, Bianchi e Gelatti (2014); 
Marion e Santos (2014).  
Por ser uma ciência bastante dinâmica, a Contabilidade exige que o contador tenha o 
hábito de estudar e se atualizar com frequência, já que periodicamente há alguma alteração, 
seja em normas e procedimentos contábeis, ou na legislação, ou mesmo é desenvolvido um 
novo software contábil. Marion e Santos (2014) afirmam que a época atual representa uma 
nova etapa na área contábil, onde a chamada fase mecânica cedeu lugar à fase técnica, no 
contexto da era da informação. Daí decorre a importância cada vez maior do domínio de 
informática e, em geral, das tecnologias da informação (RICHARDSON; CHANG; SMITH, 
2014). O contador, em sua rotina, necessita usar softwares contábeis, lidar com escrituração 
eletrônica, nota fiscal eletrônica etc.; há muitas tarefas do contador que hoje são realizadas 
eletronicamente. 
Cabe ressaltar que o contador detém o controle de informações importantes sobre a 
entidade e “tem condições de avaliar, dentre diversas alternativas, o que poderá levar a 
empresa ao sucesso desejado” (AQUINO, 2014; MARION; SANTOS, 2014). Nessa tarefa, o 
senso crítico assume papel essencial. Isso mostra que não basta ter habilidade com cálculo; é 
preciso igualmente saber interpretar informações e conjunturas e “traduzir” os dados aos 
usuários das informações contábeis. Esses, aliás, são variados, englobando desde os usuários 
internos, representados pelo conjunto dos profissionais vinculados à entidade, até os externos, 
como o Fisco, o governo, bancos, fornecedores, entre vários outros (IUDÍCIBUS, 2010). 
A capacidade comunicativa do contador, especialmente aliada ao senso-crítico, é um 
diferencial na transformação de dados brutos em informações contábeis que tanto sejam 
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relevantes aos usuários, ao atender às distintas demandas que eles apresentam ao profissional 
contábil, quanto funcionem como ferramentas auxiliares à tomada de decisão dos gestores, 
apontando e/ou orientando eficientemente os rumos empresariais, perspectivas ou correções 
no comportamento econômico-financeiro da empresa. Assim, torna-se relevante que também 
o contador disponha de um espírito empreendedor, já que atualmente assume um papel que, se 
não é o da liderança propriamente dita, é o de situar-se ao lado dos gestores, na condição de 
analista de negócios (AQUINO, 2014; MARION; SANTOS, 2014; RICHARDSON; 
CHANG; SMITH, 2014). 
Magalhães, Bianchi e Gelatti (2014, p.115), em estudo sobre a importância da ética no 
ensino de Contabilidade, afirmam que: 
 
A Ética, como filosofia da moral, ainda que abarcada como disciplina obrigatória 
nas grades curriculares dos cursos de ensino superior em ciências contábeis, não 
pode ser tratada de forma isolada, já que dissociar o comportamento cotidiano do 
aluno ou professor, do estudo teórico é negligenciar a relevância do tema na 
formação de um profissional habilitado para o mercado de trabalho. 
 
Além disso, ainda segundo os autores, “a ética necessita ser aplicada de forma ativa e 
experimentada, durante toda a graduação, agindo como soluções contra possíveis condutas 
antiéticas, formando uma base para o exercício da profissão” (MAGALHÃES; BIANCHI; 
GELATTI, 2014, p.116). 
Nesse contexto, é essencial, na profissão, que o exercício da competência seja 
conduzido pela ética, de modo que a competência oriente a fazer aquilo que é certo, enquanto 
a ética exija que as práticas contábeis se façam de forma correta e consistente com a boa 
reputação da profissão (MARION; SANTOS, 2014). Portanto, uma postura ética é necessária 
para que o contador não se deixe levar por eventuais propostas corruptas e esquemas espúrios 
(MARION; SANTOS, 2014), tais como os que são vistos na chamada “Contabilidade 
criativa”, onde dados reais (referentes, por exemplo, montantes de impostos, taxas, valor 
patrimonial, lucro etc.) são distorcidos em parte ou no todo.  
Uma postura ética é decisiva diante do fato de que “quanto mais a contabilidade é 
responsável por prover informações para fins de controle e decisão, o que inclui avaliação de 
desempenho, mais o contador fica no centro de interesses divergentes” (IUDÍCIBUS, 2010, 
p.13). Tanto a ética é importante a esta profissão, que o Código de Ética Profissional do 
Contabilista foi criado através da Resolução CFC nº 290/70, e os cursos de Ciências 
Contábeis passaram a oferecer uma disciplina de Ética Profissional (LISBOA, 1996). Aliás, a 
Contabilidade também embasa a formação de profissionais cuja função é justamente combater 
a corrupção: auditores, peritos, controllers, entre outros. 
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No desempenho ético das suas funções, o contador deve revelar conhecimento do 
cenário econômico-financeiro nacional e internacional, bem como, notadamente, visão crítica 
ao analisar as informações contábeis e suas implicações organizacionais, hoje com o uso da 
tecnologia. Segundo Nasi (1994, apud AQUINO, 2014), o contador deve saber se comunicar 
com os diversos setores da empresa, deve participar de eventos de atualização profissional e, 
ainda, deve ser consciente de sua responsabilidade social e profissional. Espera-se do 
contador, portanto, que apresente domínio sólido e atualizado de conhecimentos contábeis e 
afins (jurídicos, financeiros, econômicos, administrativos, governamentais etc.), necessários a 
sua atuação em um mercado que é globalizado e dinâmico. 
O Quadro 1 sintetiza os atributos constitutivos do perfil ideal do contador, que serão 
tomados como hipóteses de trabalho (variáveis 1 a 7) para que se possa verificar se são 
mencionados na descrição que os guias de cursos de Graduação fornecem sobre o bacharelado 
em Ciências Contábeis. Este tópico será melhor elucidado na seção 3 deste estudo. 
 
Quadro 1 – Atributos do perfil ideal do contador 
Fenômeno em análise Itens da checklist (variáveis nominais) 
Perfil do contador 
1. Habilidade com cálculos 
2. Hábito do estudo e da atualização constante 
3. Domínio de tecnologias da informação 
4. Senso crítico 
5. Espírito empreendedor 
6. Habilidade comunicativa 
7. Postura ética 
Fonte: Elaborado a partir de diversos autores (2015). 
 
A questão da ética como atributo constitutivo do perfil ideal do contador traz, ainda, 
outro aspecto importante a considerar, que consiste na natureza das responsabilidades 
assumidas pelo contador no exercício da profissão contábil. Na medida em que o contador é 
uma pessoa legalmente habilitada para exercer a Contabilidade, há diretrizes que orientam sua 
conduta profissional. Porém, ao mesmo tempo em que é contador, esse profissional é também 
um cidadão. Logo, ele assume três tipos de responsabilidade: a administrativa, a civil e a 
penal, todas elas decorrentes do fato de o contador ser uma pessoa exercendo um cargo. 
A responsabilidade civil é regulada pelo Direito Civil. Já a penal, no âmbito do crime 
ou contravenção, é orientada pelo Direito Penal, que prevê no respectivo Código os chamados 
crimes funcionais. O terceiro tipo de responsabilidade, a administrativa, é aquela apurada 
pelos órgãos reguladores da profissão contábil. Considerando-se que a dimensão pessoal é 
indissociável da profissional no indivíduo, então ética e responsabilidade são atributos que, 
uma vez ausentes ou deficientes no caráter (perfil) do contador, certamente influenciarão a 
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natureza da prática contábil por ele realizada e, consequentemente, sua permanência no 
mercado de trabalho e no exercício da profissão contábil. 
 
2.3 A CONTABILIDADE E AS ROTINAS CONTÁBEIS 
 
Práticas de natureza contábil, ainda que muito diversas das que se tem hoje, remontam 
ao início da organização social humana. Em sua “arqueologia da Contabilidade”, Schmidt 
(2002) afirma que os primeiros registros contábeis de que se tem conhecimento datam do 
período mesolítico, antes mesmo do surgimento da escrita propriamente dita, tendo sido 
descobertos sistemas contábeis utilizados pelos sumérios há cerca de 8.000 – 3.000 a.C. com a 
finalidade de registro e controle da produção agropastoril. Os ditos sistemas consistiam em 
pequenas fichas de barro (as simples e as complexas), nas quais eram gravados registros, de 
modo que o formato das fichas e o tipo de inscrição nelas presente definiam as “contas” 
contábeis da época (SCHMIDT, 2002). 
O método modernamente consagrado das partidas dobradas, por sua vez, já possuía 
uma versão rudimentar praticada desde 3.200 a.C. na Suméria. Guardavam-se as fichas de 
barro em envelopes também de barro, nos quais se imprimia um registro que possibilitava 
uma identificação rápida do total da dívida e do patrimônio que cada envelope continha, não 
sendo preciso sequer abrir tal envelope, que possuía lacre de segurança (SCHMIDT, 2002). 
Atualmente a Contabilidade é uma ciência social aplicada cujos objetivos são registrar, 
mensurar e analisar as variações econômico-financeiras que afetam o patrimônio de pessoas 
físicas e jurídicas. Assim, produz informações acerca da situação patrimonial, de modo a 
contribuir com o processo administrativo de gestão (IUDÍCIBUS, 2010). A Contabilidade 
necessita sempre se sintonizar com a evolução social e tecnológica (SANTOS et al., 2008).  
Por acompanhar essa evolução, a Contabilidade eventualmente altera parte de suas 
normas e práticas. No âmbito dessas mudanças, destaca-se, por exemplo, a convergência às 
Normas Internacionais de Contabilidade (International Financial Reporting Standard – 
IFRS), cuja adoção entrou em vigor após a promulgação da Lei 11.638/2007 (ANTUNES et 
al., 2012). Isto impactou diretamente a prática contábil brasileira, que passou a se basear mais 
na interpretação dos pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) do 
que na mera aplicação de regras nacionais (Normas Brasileiras de Contabilidade – NBC), com 
o intuito de tornar as demonstrações e práticas contábeis mais claras segundo um padrão que 
seja compreendido internacionalmente, facilitando assim a “comparabilidade da linguagem 
contábil pelo mundo” (ZAMBELLI, 2011, p. 18). 
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Diante de um cenário sócio-econômico-tecnológico em permanente evolução, uma 
demanda que se apresenta ao contador é a formação multidisciplinar ou sociocultural, já 
tradicional nos cursos de Graduação em Ciências Contábeis. Disciplinas de áreas como 
Psicologia, Marketing e humanidades em geral, como Sociologia, costumam figurar nos 
currículos do curso de Graduação, pois se entende que podem propiciar ao futuro contador 
uma visão de mundo mais abrangente. 
O exercício da profissão contábil só é possível, legalmente, se o contador obtiver 
registro junto ao CRC de sua região. Esse aspecto fundamental da profissão é, muitas vezes, 
desconhecido na sociedade. Segundo informações presentes no site do Conselho Federal de 
Contabilidade (2015) e também no site do Conselho Regional de Contabilidade do Rio 
Grande do Sul – CRC-RS (2015), a Lei n.º 12.249/2010, regulamentada pela Resolução CFC 
n.º 1.373/2011 e suas alterações, estabeleceu o Exame de Suficiência como requisito para 
obtenção de registro nos Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs). 
O Quadro 2 apresenta as variáveis 8 a 10, referentes aos atributos que, nos guias de 
cursos, serão verificados acerca das rotinas contábeis, assim dando sequência às variáveis 1 a 
7 mencionadas na fundamentação sobre o perfil ideal do contador. 
 
Quadro 2 – Aspectos inerentes às rotinas contábeis 
Fenômeno em análise Itens da checklist (variáveis nominais) 
Rotinas contábeis 
8. Produção de informações que contribuem com o processo administrativo de gestão 
9. Formação multidisciplinar/sociocultural 
10. Exame de suficiência para obtenção de registro no CRC (exercício legal da 
profissão) 
Fonte: Elaborado a partir de diversos autores (2015). 
 
 Vale ressaltar que, embora atualmente façam parte da classe contábil tanto o bacharel 
em Ciências Contábeis, quanto o técnico em Contabilidade, após junho de 2015 apenas 
egressos e concluintes do bacharelado em Ciências Contábeis podem prestar o Exame e, se 
aprovados, obter o registro junto ao Conselho Regional de Contabilidade (CRC) de sua 
localidade de trabalho, podendo então atuar como contadores. O Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC (2014) em sua Resolução nº1.446/2013, que alterou a Resolução CFC nº 
867/99 (sobre o registro profissional), determinou que a concessão de registros para egressos 
do curso técnico, por meio da aprovação no Exame de Suficiência, somente ocorreria até 1º de 
junho de 2015; no caso, após a primeira edição de 2015 para o dito exame, segundo 
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esclarecimento presente no site do CRC-SP (2014)
1
. Acabado o prazo, só os técnicos já 
registrados teriam autorização legal para continuar exercendo a função, ou seja, não haveria 
concessão de registro a futuros técnicos, nem mesmo aos que fossem reprovados na edição de 
2015-1. Já para os bacharéis, o mercado de trabalho continuará amplo e promissor, como 
expõe agora a subseção 2.4. 
 
2.4 MERCADO DE TRABALHO PARA O PROFISSIONAL CONTÁBIL BACHAREL 
 
 O bacharelado em Ciências Contábeis oferece ao futuro contador a possibilidade de 
inserir-se em um vasto e promissor campo de trabalho, tanto no setor público quanto no 
privado. Iudícibus (2010, p.8) afirma que “o mercado de trabalho para o contador de alto 
nível, hoje, no Brasil, é, em média, um dos melhores entre os de profissionais liberais, no 
sentido financeiro, principalmente”. O autor esclarece que a importância atual do contador 
para as empresas tem imposto a estas o aperfeiçoamento progressivo do seu processo de 
controle e planejamento. Portanto, “o papel do contador de nível universitário está realmente 
assumindo o vulto que naturalmente lhe deveria ser reservado numa entidade”, papel esse que 
“traz em si, além das capacitações técnicas e profissionais inerentes, alta dose de ética, de 
prudência, de zelo, de severidade de costumes e de integridade” (IUDÍCIBUS, 2010) [grifos 
do autor]. 
Diante dessa afirmação do autor, pode-se facilmente constatar o quanto se encontram 
imbricados os atributos do perfil do contador, a qualidade das rotinas contábeis e as 
oportunidades do mercado de trabalho para o bacharel em Ciências Contábeis. Também é 
possível saber que, para o bom profissional contábil, o mercado de trabalho dificilmente se 
revelará estagnado ou saturado. 
Marion e Santos (2014) afirmam que uma das formas de avaliar as perspectivas de 
uma atividade profissional é saber se existem bons empregos nesta área, para medir se vale a 
pena investir na formação profissional nesse determinado campo. Citando Echeverria (1999, 
p.88), os autores lembram que “onde houver uma empresa, haverá um Contador”, seja na 
criação da empresa, no seu acompanhamento, enfim, um contador será sempre necessário. 
                                                 
1
 Esta não é a primeira situação polêmica envolvendo segmentos da classe contábil. Anteriormente a Resolução 
nº1.073/2006, baseada no Decreto-lei nº 9.295/46, impediu que CRCs registrassem estudantes egressos de 
Cursos de Gestão com especialização em Contabilidade, ou Cursos de Tecnólogos em Contabilidade, segundo 
informações do CRC-BA (2014). Essa medida especificava que apenas bacharéis em Ciências Contábeis e 
técnicos em Contabilidade poderiam adquirir o registro junto ao CRC. 
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Sobre o mercado, os autores afirmam que o desemprego é praticamente igual a zero, e que o 
campo de trabalho é promissor, além de o profissional poder atuar como autônomo. 
Muitas são as áreas e os cargos passíveis de ocupação por um contador, tanto no setor 
público, quanto no privado. O contador pode atuar não só como contador propriamente dito, 
mas também como analista, controller, perito, auditor, consultor e em vários outros cargos da 
área de finanças. Pode atuar também na Universidade, articulando em seu trabalho a pesquisa, 
o ensino e a extensão acadêmica. Vale salientar que, como foi visto na subseção 2.2 deste 
estudo, o registro profissional do contador junto ao CRC de sua região é imprescindível, é 
condição sine qua non para o exercício legal da profissão contábil em qualquer dos casos. 
As variáveis 11 a 15 compõem o Quadro 3, que sintetiza os atributos analisados nesta 
pesquisa a respeito do mercado de trabalho para o contador. 
 
Quadro 3 – Atributos do mercado de trabalho para o bacharel em Ciências Contábeis 
Fenômeno em análise Itens da checklist (variáveis nominais) 
Mercado de trabalho para o contador 
11. Simultaneamente Promissor e Amplo 
12. Promissor 
13. Amplo 
14. Estagnado 
15. Saturado 
Fonte: Elaborado a partir de diversos autores (2015). 
 
 A junção de duas variáveis (item 11) também será objeto de quantificação, em virtude 
das expressivas ocorrências, no corpus, de uma caracterização do mercado como promissor e 
amplo simultaneamente. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Este estudo classifica-se como quantitativo, descritivo e documental. Nesse sentido, a 
forma de abordagem da questão-problema deste estudo situa-o como pesquisa quantitativa. 
Utiliza-se quantificação tanto na coleta por amostragem, como no tratamento dos dados, 
procedimentos realizados conforme técnicas estatísticas. Constatações são expressas em 
números, havendo observação do comportamento geral dos fatos analisados (RAUPP; 
BEUREN, 2013).  
 Já quanto ao objetivo que o estudo se propõe alcançar, evidencia-se que este se trata 
um estudo descritivo. A pesquisa descritiva revela-se adequada ao permitir uma interpretação 
segura dos resultados, na medida em que esta é sustentada objetivamente, ou seja, é baseada 
no que atestam os números (resultados) e na relação destes com a realidade do fenômeno. 
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Busca-se descobrir com qual frequência ocorre o fenômeno em análise, sistematizar e 
classificar os dados sem interferências de análise, opinião, manipulação etc. (RAUPP; 
BEUREN, 2013). Assim, para coletar e sistematizar os dados, o recurso empregado foi a 
checklist, como será explicado nos parágrafos subsequentes desta seção. 
 Acerca dos procedimentos de obtenção e tratamento de dados, a metodologia utilizada 
enquadra este estudo no âmbito da pesquisa documental: os dados foram coletados de fontes 
primárias, que são aquelas já prontas, tomadas no estado em que estão (corte transversal), sem 
recebimento de qualquer tratamento específico, apenas compilação (MARCONI; LAKATOS, 
2010; RAUPP; BEUREN, 2013). Tal procedimento condiz com o caráter descritivo deste 
estudo: a quantificação da frequência de menção (no corpus) de atributos inerentes à profissão 
contábil, bem como a identificação de diferenças, semelhanças, tendências e/ou regularidades 
a partir da observação do comportamento dos dados. 
 Em termos estatísticos, a “população” (N), no caso desta pesquisa, é todo o conjunto 
de guias existentes, enquanto a amostra (n) é o subconjunto formado pelos 30 selecionados. O 
processo de composição da amostra é definido como probabilístico (amostragem aleatória 
simples), assemelhando-se a um “sorteio” onde todos os elementos da população (conjunto de 
todos os guias existentes na Internet) tinham igual probabilidade de ser selecionados, sem 
reposição).  
Para a seleção de publicações, procedeu-se digitando no Google a expressão “curso de 
ciências contábeis”, e assim o referido site apresentou um rol de guias de cursos de Graduação 
e demais publicações. Estes foram tomados na sequência em que eram listados (excluindo-se, 
para fins deste trabalho, publicações que se referiam a cursos técnicos e outras que não 
fossem guias). 
São chamados de guias de cursos, nesta pesquisa, desde a versão digital daqueles 
publicados por editoras (como o da Editora Abril, por exemplo), até aqueles presentes em 
sites direcionados aos vestibulandos (como o de Educação da Globo) e em sites de 
Instituições de Ensino Superior (UFRGS, Unisinos etc.). A coleta da amostra e a análise desse 
material foram realizadas durante o mês de agosto de 2014.  
Todos os textos são produzidos com o intuito específico de esclarecer o leitor acerca 
do curso de Graduação em Ciências Contábeis. A respeito do conteúdo dessas publicações, 
foram efetuados os seguintes procedimentos: análise de conteúdo; sistematização e 
quantificação de dados; análise estatística; identificação de relações entre resultados 
estatísticos e a realidade atual da profissão contábil.  
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A análise da descrição referente ao curso de Ciências Contábeis, nos guias, foi 
efetuada com base em uma checklist elaborada a partir de normas e estudos sobre a profissão 
contábil (discutidos na seção 2 deste estudo). Dessa forma, 15 variáveis nominais foram 
agrupadas em três categorias: 1) perfil ideal do contador; 2) rotinas contábeis; 3) mercado de 
trabalho para o contador. A partir daí, tais variáveis, tomadas como hipóteses de trabalho, 
foram associadas ao objetivo da pesquisa (Quadro 4). 
 
Quadro 4 – Associação das hipóteses de trabalho ao objetivo da pesquisa 
Objetivo (e suas subdivisões) Itens da checklist (variáveis nominais) 
1. Quantificar a menção de aspectos inerentes à profissão 
contábil, na descrição que guias de cursos fornecem sobre 
a Graduação em Ciências Contábeis. 
 
Sem item específico, é a contribuição do estudo. 
1.1. Mensurar a citação de atributos do perfil ideal do 
contador nesses guias de cursos. 
1 a 7 
1.2. Identificar se os procedimentos básicos da rotina 
contábil são mencionados nesses guias de cursos. 
8 a 10 
1.3. Quantificar a menção da atual situação do mercado de 
trabalho do contador nesses guias de cursos. 
11 a 15 
Fonte: Elaborado a partir do objetivo desta pesquisa (2015). 
 
Procedeu-se à elaboração, no Excel, de uma planilha para a sistematização dos dados 
brutos. Como muitas variáveis não se excluíam (portanto, a mesma publicação poderia 
mencionar uma ou mais em cada categoria), optou-se por lançar os dados brutos com uma 
linguagem binária, onde: 0 = “não menciona esta variável”; 1 = “menciona esta variável”. 
Após, foram calculadas as frequências de distribuição para cada variável (Fi) e a porcentagem 
de publicações que a mencionavam (FRi, doravante denominada “%” ou “% de 100”, 
conforme o caso, nos gráficos e tabelas da seção 4) e foram gerados gráficos, também com o 
Excel. Cabe ressaltar que esta pesquisa não esgota a reflexão sobre o tema em pauta. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 Esta seção apresenta e discute os resultados obtidos a partir da análise de dados, 
considerando o objetivo deste estudo. Inicialmente se descrevem especificidades dos guias de 
cursos e a apresentação do perfil do contador; em seguida, aborda-se a descrição das rotinas 
contábeis comentadas nesses guias; após, descreve-se o que é dito a respeito do mercado de 
trabalho. Assim, esta seção contempla os três aspectos da profissão contábil selecionados para 
análise, fornecendo respostas demandadas pela questão-problema e, ainda, encaminhando a 
reflexão para as conclusões. 
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4.1 PERFIL DO CONTADOR 
 
O objetivo desta seção é apresentar a análise dos dados referentes às variáveis 1 a 7, na 
categoria “Perfil ideal do contador”. A classificação por frequência de menção está expressa 
na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Resultados para “Perfil ideal do contador” 
Ranking Nº da variável / Característica do perfil Menção (% de 100) 
1º 
4. Senso crítico 
33,33 
5. Espírito empreendedor 
2º 
2. Hábito do estudo e da atualização constante 
26,67 
7. Postura ética 
3º 1. Habilidade com cálculos 16,67 
4º 
3. Domínio de tecnologias da informação 
13,33 
6. Habilidade comunicativa 
Fonte: Elaborada a partir dos dados desta pesquisa (2015). 
 
  Os dados confirmam a importância de atributos considerados de suma importância no 
perfil do contador: senso crítico e espírito empreendedor (IUDÍCIBUS, 2010; MARION; 
SANTOS, 2014; RICHARDSON; CHANG; SMITH, 2014), com 33,33% de menções nos 
guias de cursos. Em seguida, o hábito do estudo e atualização – que, na verdade, é um pré-
requisito para o sucesso em uma área tão dinâmica quanto a Contabilidade – e, igualmente, a 
ética profissional (MAGALHÃES; BIANCHI; GELATTI, 2014), são ambos mencionados 
por 26,67% dos guias de cursos. 
 Destaque menor recebe a habilidade com cálculos, confirmando assim que, embora 
necessária, não é a essência da Contabilidade, ou, em outros termos, a Contabilidade não se 
reduz pura e simplesmente à realização de cálculos. Isso corrobora o que afirma Iudícibus 
(2010), sobre a Contabilidade ser uma ciência social aplicada e, portanto, não ser uma ciência 
exata. 
Ressalta-se que apenas 13,33% dos guias citam a necessidade de domínio das 
Tecnologias da Informação (TIs), o qual também é um requisito essencial nas atuais práticas 
contábeis. Vale lembrar que o contador contemporâneo atua como um “analista de negócios” 
(RICHARDSON; CHANG; SMITH, 2014) e o faz por meio da tecnologia da informação, da 
informática, dos sistemas de informações gerenciais/contábeis (MARION; SANTOS, 2014). 
Esse atributo deveria, então, ser mais enfatizado pelos guias de cursos. 
Outro aspecto importante, mas pouco mencionado pelos guias de cursos, consiste na 
habilidade comunicativa (AQUINO, 2014). O contador necessita passar para outrem as 
informações que detém, seja para os usuários externos ou aos internos. Nesse contexto, faz-se 
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necessária a capacidade de bem se expressar, evitando que as informações contábeis se 
tornem confusas ou mesmo irrelevantes. Assim, a habilidade interpretativa, que, na prática, se 
alia tanto ao senso crítico quanto à habilidade comunicativa propriamente dita, também é 
indispensável para que se possa organizar os dados com vistas a torná-los instrumentos úteis 
na tomada de decisões gerenciais (IUDÍCIBUS, 2010; MARION; SANTOS, 2014; 
RICHARDSON; CHANG; SMITH, 2014). 
Também foi medido, neste estudo, o grau de aprofundamento que as descrições dos 
guias fornecem a respeito do perfil do contador. Ou seja, considerando-se as 7 variáveis da 
checklist para esta categoria, buscou-se medir quantas dessas variáveis foram mencionadas 
em cada publicação da amostra. O Gráfico 1 expressa os resultados: 
 
Gráfico 1- Quantidade de variáveis da checklist mencionadas em “Perfil ideal do contador” (%) 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados desta pesquisa (2015). 
 
Os dados obtidos revelam que nenhuma das publicações analisadas menciona todas as 
principais características selecionadas como hipóteses de trabalho. Chama a atenção o fato de 
que, em 3º lugar, está “nenhuma menção”, ou seja, é o caso das publicações que se limitam a 
descrever a estrutura do curso, eventualmente o mercado de trabalho, bem como os atributos 
da profissão, sem entretanto focar o perfil propriamente dito do profissional contador. Nesse 
caso, a maioria dos guias de cursos limita-se a descrições bastante sucintas, muitas das quais 
enfatizam as disciplinas do curso, por exemplo. 
 
4.2 ROTINAS CONTÁBEIS 
 
Esta seção tem como objetivo apresentar os dados referentes à categoria “Rotinas 
contábeis”. A Tabela 2 expressa os resultados obtidos: 
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Tabela 2 – Resultados para "Rotinas contábeis" 
Ranking Nº da variável / Rotinas da profissão Menção (% de 100) 
1º 
8. Produção de informações que contribuem com o processo 
administrativo de gestão 
73,33 
2º 9. Formação multidisciplinar/sociocultural 53,33 
3º 
10. Exame de Suficiência para obtenção de registro no CRC e 
exercício legal da profissão 
20,00 
Fonte: Elaborada a partir dos dados desta pesquisa (2015). 
 
Mais de 70% das publicações salientam que a profissão de contador tem entre suas 
atribuições a produção de informações que visam contribuir com a gestão de uma entidade. 
Apenas as publicações que se limitam a simplesmente descrever a estrutura do curso não 
mencionam o que efetivamente faz o contador. Estas publicações, no caso, atêm-se mais à 
formação oferecida ao futuro profissional, onde se prima pela multidisciplinaridade por se 
entender que o contador deve ter uma base sociocultural sólida e bastante ampla para melhor 
exercer sua função. Esta informação é apresentada por 53,33% dos guias de cursos, que 
mencionam disciplinas nas áreas de Humanidades, Psicologia aplicada à Administração, 
Sociologia, entre outras, que caracterizariam a dita “formação humanista” que proporcionaria 
ao contador uma visão passível de levá-lo à compreensão integrada das organizações em seus 
aspectos sociais, culturais e econômicos. 
Interessante notar que apenas um quinto das publicações informa o fato de que o 
profissional precisará ser aprovado no Exame de Suficiência do CFC, pois só assim poderá 
obter o registro obrigatório, no CRC, para o exercício da profissão. Essa informação é de 
suma importância, porém, diferentemente do que ocorre com o Exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil – OAB (para o curso de Direito), o Exame de Suficiência é menos 
divulgado à sociedade. 
 
4.3 MERCADO DE TRABALHO PARA O CONTADOR 
 
Esta seção apresenta os dados referentes à última categoria em análise: o mercado de 
trabalho para o contador. O Gráfico 2 expressa os resultados obtidos: 
 
Gráfico 2 – Situação do mercado de trabalho para o contador (%) 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados desta pesquisa (2015). 
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Desconsiderando-se o percentual das publicações que não mencionam a situação do 
mercado de trabalho, as evidências dos demais dados corroboram o que foi dito por Iudícibus 
(2010) e Marion e Santos (2014), acerca do mercado de trabalho para o bacharel em Ciências 
Contábeis. O mercado é consideravelmente amplo, mas é também promissor, fato que permite 
inferir a importância do contador e as possibilidades de sua inserção nos vários ramos que a 
Contabilidade proporciona no mercado de trabalho. 
Do total de publicações analisadas, 46,67% afirmam que o mercado para o contador é 
amplo (variável 13), incluindo-se aí a menção às diferentes áreas onde o profissional pode 
atuar, seja no serviço público, seja na iniciativa privada. Em segundo lugar, aparecem as 
publicações que descrevem o mercado como, ao mesmo tempo, “promissor e amplo” 
(variável 11), totalizando 30% dos textos analisados. Já em terceiro lugar, totalizando 20%, 
por mais surpreendente que isso possa parecer por se tratar de guias de cursos, estão as 
publicações que não descrevem o mercado de trabalho do bacharel em Ciências Contábeis. 
Em quarto lugar, estão as publicações conforme as quais o mercado é descrito apenas como 
promissor (variável 12), com 3,33% de menções nos guias de cursos. 
Tanto as publicações que afirmam que o mercado é promissor, quanto as que dizem 
que ele é conjuntamente promissor e amplo, destacam a importância da profissão do contador 
no cenário sócio-econômico-financeiro e as perspectivas de crescimento da mesma, que 
existem justamente em virtude da sua importância atual. Nenhuma das publicações analisadas 
caracterizou o mercado de trabalho do contador como estagnado ou saturado (variáveis 14 e 
15, respectivamente). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diversos estudos têm indicado a necessidade de permanente reflexão acadêmica sobre 
a profissão contábil, dado o dinamismo inerente à Contabilidade. Na presente pesquisa, foram 
analisados 30 guias de cursos de Graduação, para descrever se – e com qual frequência – 15 
atributos relacionados à profissão contábil, especificamente ao perfil ideal do contador, às 
rotinas contábeis e ao mercado de trabalho, eram mencionados nos referidos guias de cursos. 
Em relação ao perfil do contador, verificou-se que 33,33% das publicações da amostra 
destacam o senso crítico e o espírito empreendedor como atributos mais importantes do 
contador, e apenas 13,33% da amostra ressalta a necessidade de o contador dominar as 
tecnologias da informação. Assim, do total de 7 variáveis da checklist relacionadas ao perfil 
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do contador, a amostra revela a tendência a mencionar apenas uma ou duas (percentuais que 
juntos somam 70%).  
Por sua vez, no que se refere às rotinas da profissão, verificou-se que 73,33% da 
amostra destaca que a Contabilidade implica a produção de informações que auxiliam a 
atividade gerencial. Apenas 20% das publicações informam que o exercício da profissão 
contábil pressupõe aprovação no Exame de Suficiência do CFC para obtenção de registro 
profissional junto aos CRCs. Nesse sentido, embora os dados mostrem que aspectos pontuais 
– como a necessidade de senso crítico e a função de produzir informações auxiliares da 
tomada de decisões gerenciais – sejam majoritários nas descrições elaboradas pelos guias de 
cursos de Graduação para o curso de Ciências Contábeis, a maioria das descrições dos guias 
falha, em ambas as categorias, pela carência de maior detalhamento sobre a profissão 
contábil. 
O estudo também buscou descrever como o mercado de trabalho do contador era 
apresentado nos guias de cursos de Graduação. Constatou-se que a tendência é caracterizá-lo 
como promissor e/ou amplo (percentuais que juntos somam 80%). Desse modo, os dados 
corroboram estudos como os de Iudícibus (2010) e de Marion e Santos (2014), que apontam a 
existência de boas perspectivas de trabalho para o bacharel em Ciências Contábeis. 
Conclui-se que a maioria dos guias de cursos de Graduação apresenta, sobre o curso 
de Ciências Contábeis, uma visão mais estereotipada e muito sucinta da profissão contábil, 
enquanto poucos aprofundam-se mais e apresentam uma visão mais consistente, compatível 
com o que é preconizado pelos órgãos reguladores da profissão no Brasil (CFC, CPC e 
CRCs). Ou seja, diferentes graus de conhecimento sobre a profissão contábil são oferecidos 
aos leitores dos guias, de modo que o interessado no curso de Ciências Contábeis deve 
consultar diversas fontes de informação para que possa ter uma visão mais ampla e adequada 
sobre a profissão. 
Considerando-se que, no âmbito da profissão contábil, esta pesquisa foi construída 
especificamente para estudar atributos relativos ao perfil, rotinas e mercado dos contadores, 
sugere-se que estudos complementares sejam realizados para analisar tais atributos em outros 
segmentos da classe contábil, tais como os técnicos e os estagiários. Novos estudos podem 
propor-se objetivos semelhantes ao deste e, assim, contribuir para a expansão das reflexões 
acadêmicas sobre classe e profissão contábeis. Espera-se que este estudo, da mesma forma 
como outros que se lhe assemelharem, possa fomentar a discussão científica e prática em 
torno do dinamismo da profissão contábil. 
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